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Titulo da Nota Técnica:
Operacionalização de padrões gerenciais de processo e sistemática de acompanhamento na Superintendência do Tesouro Estadual
A presente nota técnica foi preparada por:
· Epson Acioli Silveira - Superintendente do Tesouro Estadual - Secretaria de Estado da Fazenda 

· Informação para contato: 
· E-mail: epson@sefaz.al.gov.br 

· Telefone: (82) 8833- 9185
· Maria de Lourdes Pinheiro da Silva – Diretora Especial de Finanças – Secretaria de Estado da Fazenda

· E-mail: mariapinheiro@sefaz.al.gov.br

· Telefone: (82) 8833-9300
1. INTRODUÇÃO
A Reestruturação Organizacional e de Processos é um projeto de melhoria das características de uma organização – processos, estrutura organizacional, tecnologia e pessoas – com o objetivo de aumentar significativamente seu desempenho e trazer vantagem competitiva, conforme apresentando na figura 1. A presente Nota Técnica visa esclarecer a metodologia a ser implantada na Superintendência do Tesouro Estadual.
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Figura 1: Variáveis da Reestruturação 

Nota: As oportunidades de melhoria relacionadas à estrutura serão tratadas conforme a correlação com os processos priorizados.
2. SITUAÇÃO ATUAL
Atualmente a Superintendência do Tesouro Estadual é uma unidade vinculada ao Secretário do Estado da Fazenda, composta por um corpo técnico de 77 colaboradores que estão distribuídos em duas Diretorias, quatorze Gerências e Assessoria técnica. Tendo como missão o planejamento e controle da Administração Financeira Estadual, apoio na formulação de políticas financeiras e fiscais e a elaboração da prestação de contas governamental para os órgãos de controle. 
Os processos pertencentes à Cadeia de Processos da Superintendência do Tesouro Estadual, conforme apresentando na figura 2, não estão formalizados, sendo executados através dos conhecimentos dos Técnicos das áreas, fato este que pode ocasionar diversas anomalias, além de não possuir produtos claramente definidos, apenas 17% das áreas possuem indicadores desempenho, 6% apresentam metas, 11% possuem procedimentos operacionais padrão para realização das tarefas críticas, ausência de monitoramento da produtividade, a relação Cliente / Fornecedor não está pactuada, a saúde das interfaces não é diagnosticada periodicamente, 100% das áreas não possuem Service Level Agreement – SLA e baixo nível de automação das atividades. 
	PROCESSOS IDENTIFICADOS
	PRINCIPAIS ATIVIDADES

	Realizar Pagamentos
	Realizar pagamento dos principais encargos (Divida Pública, INSS, FGTS, PASEP,  etc), realizar pagamento de decisões judiciais, realizar pagamento das consignações

	Gerir Transferências de Recursos aos Municípios
	Efetuar o cálculo do IPM, Realizar transferência dos recursos para os municípios.

	Gerir a Dívida Pública
	Gerir Estoque da Dívida, estabelecer estratégias de refinanciamento

	Gerir Contratos
	Análise de documentações, Cadastro de contratos, Gestão das obrigações e diretos.  

	Gerir Registro Contábil do Patrimônio
	Conferir patrimônio lançado no SIAFEM e inventários pelas UG’s, coordenar o lançamento da depreciação dos bens.

	Gerir Convênios
	Análise de documentações, Cadastro de convênios, Acompanhar a movimentação de recursos dos convênios, Liberação para registro de receitas

	Monitorar a Execução Orçamentária das Unidades Gestoras
	Análise Contabilização da folha de pagamento, Conciliações Bancárias, Lançamentos Contábeis

	Realizar Repasse de Recursos às Unidades Gestoras
	Análise das solicitações, Liberação de Cotas, Liberação de Recursos

	Elaborar Orçamento dos Encargos Gerais
	Elaborar a previsão orçamentárias das principais obrigações do Estado.

	Controlar Recursos do Estado
	Controlar os recursos da conta única, efetuar as conciliações bancárias, emitir informes do saldo consolidado

	Gerir Informações Fiscais da LRF


	Monitoramento dos principais indicadores fiscais, promover à elaboração de demonstrativos contábeis para divulgação periódica.

	Prestar Contas aos Órgãos de Controle
	Elaboração do Balanço Geral do Estado, relatórios de execução financeira, relatórios de gestão fiscal

	Produzir Normatizações Contábeis
	Elaborar e sistematizar normas, procedimentos e instruções contábeis, gerenciar, aprimorar e manter atualizado o Plano de Contas Único e a Tabela de Eventos.

	Elaborar Previsões de Receitas
	Elaborar previsões de receita com FPE e ICMS nos diversos cenário, projetar a receita líquida real conforme arrecadação do estado.

	Elaborar Estudos Fiscais
	Elaborar informativo sobre a sustentabilidade fiscal do estado, Acompanhar a arrecadação e despesa anual dos demais estados brasileiros comparando com Alagoas

	Atualizar Cadastro de Fornecedores e  Usuários


	Atualização de usuários, atualização de fornecedores, Desbloqueio de fornecedores no SIAFEM, Inclusão de domicilio bancário.

	Realizar Treinamento dos usuários
	Treinamento dos usuários nas rotinas de utilização do SIAFEM.

	Gerenciar as customizações do Sistema
	Buscar aperfeiçoar o SIAFEM, Definir as principais regras de negócios para realização das customizações, Intermediar a produção das customizações com as empresas contratadas


Figura 2: Processos da STE 

3. DESCRIÇÃO DO PROBLEMA

A dificuldade em medir e avaliar a eficiência das ações desempenhadas pelo Tesouro Estadual é ocasionado pelas dificuldades para implantação do processo de monitoramento e avaliação de resultados, processos operacionais desempenhados sem metodologia unificada, deficiência nas métricas dos processos operacionais para alocação da avaliação da força de trabalho, ocasionando uma distribuição inadequada das tarefas, prazos elevados para atendimento das solicitações e evasão de conhecimento devido ao fato dos conhecimentos não estarem padronizados.    
4. DESCRIÇÃO DA SOLUÇÃO
Implantar uma Cultura de Gestão para Resultados na Superintendência do Tesouro Estadual, compreendendo como a organização está configurada, identificando a Cadeia de Processos, problemas organizacionais e lacunas de desempenho. Serão produzidos os Padrões Gerenciais, para os processos priorizados com objetivo de garantir o alcance dos resultados por meio do aumento da eficiência e da institucionalização dos conhecimentos.
ETAPA DE PLANEJAMENTO 

A Etapa de planejamento consiste no mapeamento da situação atual da Estrutura e dos Processos priorizados, levantamento das lacunas de desempenho, definição das metas especificas. 
A Cadeia de Processos mapeada na Superintendência do Tesouro Estadual apresenta os macroprocessos finalísticos e de suporte, designa uma série de atividades relacionadas e desenvolvidas pela organização a fim de satisfazer as necessidades dos clientes. A definição da cadeia de valor auxilia no desdobramento da organização em suas atividades de relevância e na priorização dos processos. 
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Figura 3: Cadeia de Processos da STE 

ETAPA ACOMPANHAMENTO E CONTROLE 

Fluxo de Acompanhamento de Resultados
O fluxo de acompanhamento de resultados prevê a realização de reuniões em 4 níveis. Cada reunião deve acontecer nas datas estabelecidas no cronograma de acompanhamento com foco na análise dos resultados e definição de contramedidas necessárias para correção dos desvios de meta. Os níveis são:

· 4º Nível: Acompanhamento dos planos para resolsulação das principais desconexões pelos Gestores de Processo com frequência semanal;

· 3º Nível: Acompanhamento dos resultados dos Indicadores dos Processos com frequência mensal;

· 2º Nível: Acompanhamento dos resultados das Diretorias com frequência mensal;

· 1º Nível: Acompanhamento dos resultados pelo Secretário da Fazenda com o apoio do Comitê Executivo que é formado pela Secretária Adjunta da Fazenda e os Superintendentes da Receita e do Tesouro. 
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     Figura 4: Fluxo de Acompanhamento de Resultados
Relatório Mensal de Acompanhamento
Os Donos dos processos devem elaborar o Relatório Mensal de Acompanhamento de Resultados em conjunto com a equipe do processo e apresentar para o Secretário da Fazenda, que é destinado à verificação do tratamento dos desvios, implantação dos processos e o atingimento dos resultados alcançados.

5. BENFICIOS ESPERADOS
	BENÉFICIOS

	· Aumento da produtividade dos processos priorizados

	· Capacitação em Gestão para Resultados dos Colaboradores envolvidos nos processos priorizados 

	· Redução do tempo médio para atendimento das solicitações 

	· Redução dos erros no processamento das solicitações 

	· Redução do Retrabalho nas áreas envolvidas no reprojeto dos processos

	· Definição de Donos e Gestores para os processos priorizados


Nota: As metas dos indicadores mapeados serão definidas após a fase da coleta e análise dos dados.

6. CONCLUSÃO
Através do reprojeto dos processos priorizados, espera-se um fortalecimento da gestão através do monitoramento dos indicadores das principais atividades finalisticas, bem como uma melhoria na alocação da força de trabalho, a partir do segundo semestre de 2013.
